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Bravos desbravadores

Por Alzira Rodrigues

FFormado em Letras na Faculdade de Assis, 
onde nasceu, seu sonho era seguir carreira 
universitária. O golpe de 64 sepultou seus 
planos. Muitos dos professores que o in-
centivavam saíram do Brasil e o projeto de 
doutorado no exterior foi deixado de lado. A 
paixão por escrever o levou ao Jornalismo. 

Renato Luti começou na profissão escre-
vendo a revista interna da Pirelli, em 1967, 
seu primeiro emprego na iniciativa privada. 
E também a sua primeira investida no mundo 
dos automóveis, que abandonou por três 
vezes ao longo de 42 anos, mas ao qual 
sempre retornou. Fez carreira em assessoria 
de imprensa, preservando como hobby a pai-
xão por escrever. Tem 20 crônicas que espera 
reunir num livro, entre as quais algumas já 
publicadas: Baile dos anos 50, Personagens 
fora da tela e Como se comportar em fes-
tas.  Entre outros hobbies, desenhar, jogar 
tênis e viajar. “Eu fiz o primeiro logotipo da 
então Associação Brasileira de Editores de 

Jornais e de Revistas de Empresas (Aberje), 
hoje Associação Brasileira de Comunicação 
Empresarial”, lembra Luti. Sua especialidade 
é o nanquim. 

Viagem, para ele, é mandatória. “Não vejo 
como despesa. É um investimento”. Há dois 
anos foi para Marrocos e agora quer conhe-
cer Praga e Budapeste. Sempre acompa-
nhado de sua mulher Elvira, com quem está 
casado há quase 40 anos. Outra paixão é 
Peruíbe, no Litoral Sul, onde tem casa desde 
1993 e pode ser encontrado quase todo final 
de semana. Hoje gerente de Imprensa da 
General Motors do Brasil, em sua segunda 
passagem pela empresa, Luti fala com paixão 
da carreira profissional que abraçou. E não 
foi uma escolha por acaso. “O que eu mais 
sabia fazer era escrever e pensei que seria 
uma forma de ganhar dinheiro”. 

Já a sua ida para a Volkswagen em 1969 
foi sem querer. Respondeu a um anúncio da 
Folha de S.Paulo para uma vaga de assessor 

de imprensa e só depois soube qual era a em-
presa. O gerente de Recrutamento de Pessoal 
da VW era Mauro Marcondes Machado e o 
gerente da área de Comunicação, Reginaldo 
Finotti. Começou a trabalhar lá no dia 10 de 
março de 1969, com Mauro Ribeiro.

Seu primeiro lançamento foi o da Variant, 
no dia 5 de dezembro daquele mesmo ano. 
“Não há como esquecer a data porque 
me casei no dia seguinte”. Na verdade, o 
casamento com Elvira, no religioso, estava 
marcado para o dia 29 de novembro. A ce-
rimônia teve de ser adiada por uma semana 
porque Luti não poderia deixar de participar 
do lançamento. Naquela época, lembra, não 
se programava um evento com a antecedên-
cia de hoje. “Eu acabei ganhando as passa-
gens de avião para ir passar a lua-de-mel no 
Rio de Janeiro e, no final, deu tudo certo”. 
Luti tem dois filhos com Elvira – Daniele 
Cardoso Luti e Fernando Henrique Cardoso 
Luti – e três netos. Formada em Direito, Elvira 
trabalhou 35 anos na Editora Abril.

A vivência dele em assessoria de imprensa 

é cheia de episódios 
marcantes.  Em 1970, 
participou da come-
moração do milionési-
mo veículo produzido 
pela VW no Brasil e 
do lançamento do TL, 
mais conhecido como 
Zé do Caixão. A mon-
tadora reunia entre 40 
e 50 jornalistas em 
seus eventos, princi-
palmente de revistas 
especializadas e jor-
nais. Luti lembra, entre 
outros, de Fernando 
Calmon, Valdir Figuei-
redo, Mauro Forjaz. 

Em 72, uma experi-
ência em outra área. 
Mauro Ribeiro, que na ocasião era sócio de 
Ênio Campoi na Mecânica de Comunicação, 
o indicou para ser assessor na Santista Têxtil. 
Por lá ficou três anos. Em 75, Ribeiro, que 

fora para a Anfavea trabalhar com então 
presidente Mario Garnero, o chamou para 
ajudar na organização de um megaevento.  
“O Garnero promoveu, na Áustria, uma 
Semana de Investimento no Brasil, levando 
um grupo de jornalistas daqui para acom-
panhar os debates”. O que era para ser um 
free-lancer de dois meses acabou virando 
um emprego de nove anos. Como assessor 
da Anfavea, Luti acompanhou as greves do 
ABC, momentos de crescimento e de crise.  
“Um período de muita experiência”. Entre 
as lembranças da época, uma da peça de 
uma campanha institucional da Anfavea 
que trazia um torneiro mecânico com o 
profético dizer: “Estamos preparando o líder 
de amanhã”.

Em abril de 1984, deixou novamente a área 
e foi para o Grupo Pão de Açúcar. “Também 
uma experiência maravilhosa”. Em 88, deci-
diu ir para a Agência Dinheiro Vivo, de Luis 
Nassif, trabalhar na área comercial. Naquele 
mesmo ano, André Beer, vice-presidente da 
GM que havia presidido a Anfavea na época 
em que Luti estava lá, ficou sabendo que ele 
estava fora da área. “Ele me chamou para 

conversar e criou uma vaga para mim”, lem-
bra.  O diretor da área de Comunicação era 
Gilberto Barros e, na equipe, Chico Lelis e 
Flávio Guimarães. “Foi um período de gran-
des lançamentos internacionais – Omega, 
Vectra, Corsa, S10 –, o melhor período da 
GM de todos os tempos”. 

No final de 96, a Bovespa o chamou e mais 
uma vez ele deixou a área. Em abril de 2002, 
saiu da Bolsa e pensou em parar, em criar 
uma consultoria na área financeira. Mas 
o destino o levaria de volta para o mundo 
dos automóveis. Numa visita ao Salão do 
Automóvel encontrou José Carlos Pinheiro 
Neto, vice-presidente da GM, que o chamou 
de volta. Recomeçou em 28 de outubro de 
2002 e está lá até hoje.  Das áreas nas quais 
trabalhou, diz que só o mundo fashion – que 
vivenciou na Santista Têxtil – se compara ao 
dos automóveis. Antes de abraçar a carreira 
jornalística, Luti trabalhou na Faculdade de 
Filosofia de Assis, onde começou como au-
xiliar bibliotecário com 17 anos. Por prazer, 
sem remuneração, teve dois programas de 
música na Rádio Difusora de Assis, entre 
1960 e 1962.

Renato Luti
Casamento adiado por causa de uma Variant 

Luti faz pose ao lado de um Chevrolet 
Corvette 1974 (Sorocaba, jan/2009)


